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Resumo: A violência contra a mulher possui grande influência histórica e está 
relacionada à construção de papéis de gênero baseados nos princípios de 
autoridade e superioridade do homem em relação à mulher. Observa-se que 
algumas cidades no interior do Ceará sofrem forte influência da cultura 
patricarcal, por isso a importância de se trabalhar a prevenção da violência contra 
a mulher no ambiente escolar. Por isso se faz necessário a realização de 
atividades de educação em saúde afim de sensibilizar jovens à cerca do tema 
violência contra a mulher, sua prevenção e enfrentamento. Esta ação teve como 
objetivo sensibilizar jovens alunos a respeito da violência praticada 
constantemente contra a mulher. Foram realizadas duas ações de sensibilização 
desenvolvidas pelos bolsistas do Observatório de Violência e Direitos Humanos 
da Região do Cariri, em duas escolas de ensino infantil e médio das cidades de 
Crato e Juazeiro do Norte, durante dois dias. As ações ocorreram durante o mês 
de agosto de 2018. Participaram em média 50 alunos em cada escola, sendo 
utilizados como instrumento de sensibilização o uso de Data show para 
apresentação de slides, distribuição de folders/panfletos, aplicação de dinâmicas 
com uso de metodologias ativas. Os temas discutidos nas oficinas voltaram-se 
para apresentação de dados e conceitos de violência, divulgando-se os canais 
de denúncia. Os resultados foram bastante positivos, pois a população 
correspondeu às expectativas. Observou-se a participação de alguns alunos 
durante a exposição com interesse em discutir sobre a violência e relatar alguma 
experiência de vida. Utilizou-se a dinâmica de construir cartazes para fixação e 
exposição do conteúdo aprendido, sobre o que seria violência contra a mulher e 
como denunciar. Através da vivência foi possível compreender a dimensão da 
importância de sensibilização dos jovens e adolescentes frente a violência 
sofrida pela mulher, como uma forma não só de sensibilizar, como também de 
divulgar e minimizar os casos de violência. Esta foi uma experiência bastante 
enriquecedora e com oportunidade ímpar de aprendizado. Infere-se que ações 
como essas precisam ser realizadas constantemente objetivando difundir a 
temática e propiciar seu combate.  
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